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1. Contexto 

 

Vivemos um período de popularização e massificação cada vez maior de 
dispositivos computacionais móveis. Temos atualmente notebooks, cada vez 
menores e mais poderosos, PDAs, smartphones e aparelhos celulares de última 
geração, que permitem aos seus usuários estarem sempre em contato com 
informações pessoais, informações corporativas, e o mais importante, estarem 
sempre conectados. A distinção entre comunicação e computação está cada vez 
menos evidente, não somente nos aparelhos, como também na variedade de 
formas pelas quais a computação torna possível a comunicação (e-mail, Chat, 
voz, vídeo). 

Os usuários de tecnologia móvel, que, com a popularização dos celulares, são 
uma grande parcela da população mundial, querem informação acessível de 
qualquer lugar, a qualquer momento. Uma característica fundamental desse 
novo estilo de vida conectado é que as pessoas desejam informações que 
estejam relacionadas de alguma maneira com o contexto onde elas estejam 
inseridas. 

A noção de contexto está bastante difundida hoje em dia, ela se refere à 
situação física e social na qual um dispositivo computacional está inserido. 
Computação ciente de contexto é um paradigma computacional no qual 
aplicações podem descobrir e se aproveitar de informações contextuais, tal 
como a localização do usuário, hora do dia, pessoas ou dispositivos próximos e 
a atual atividade do usuário. 

Um dos objetivos de uma aplicação ciente de contexto é obter e utilizar 
informação do contexto de um dispositivo para prover serviços apropriados para 
uma determinada pessoa, num determinado local em um dado momento. Por 
exemplo, um celular pode automaticamente entrar no modo silencioso quando o 
usuário entra numa sala de reunião, isso se o sistema conseguir identificar a 
localização do aparelho e a hora de uma reunião agendada. É importante que a 
informação levada ao usuário possa ser interpretada e seja uma informação útil 
naquele instante, no contexto em que está inserido o usuário. 

Neste cenário de aplicações cientes de contexto já existem implementações de 
middlewares que possibilitam a criação de aplicações móveis distribuídas 
cientes de contexto. Uma dessas implementações é o MoCA (Mobile 
Collaboration Architecture), que é um projeto cujo objetivo é o desenvolvimento 
de um middleware flexível e extensível baseado em serviços, destinado a dar 
suporte ao desenvolvimento de aplicações distribuídas cientes de contexto para 
redes mobile. 

Temos atualmente o aparecimento de diversas aplicações móveis cientes de 
contexto, sendo este tema considerado um forte candidato a abarcar futuras 
aplicações móveis “matadoras”. Inovações e aumento de capacidade de 
processamento nos dispositivos móveis permitem a criação de poderosas 
aplicações mobile, que podem tirar vantagem da sensibilidade ao contexto. 



Recentemente foi aceita no JCP (Java Community Process) a JSR 272 (Java 
Specification Request), a Mobile Broadcast Service API for Handheld Terminals. 
A JSR272 tem como objetivo prover uma API de alto nível para acesso a 
broadcasts digitais em dispositivos móveis. 

Inovações como essas permitem aos desenvolvedores imaginarem as mais 
diversas aplicações móveis. A ciência de contexto é uma característica 
interessante para tornar novas aplicações ainda mais atraentes. Neste campo de 
context-awareness, temos desde simples aplicações, como a da sala de reunião 
descrita anteriormente, até sofisticadas aplicações na área de medicina. Mas 
esse é um tema riquíssimo, que está apenas começando a ser explorado. 



2. Objetivo 

 

O objetivo deste trabalho é realizar um estudo de aplicações móveis cientes de 
contexto, sendo este estudo seguido da implementação de uma aplicação móvel 
ciente de contexto como prova de conceito. O desenvolvimento da aplicação 
será realizado utilizando a plataforma MoCA. 

Ao final da implementação da aplicação, será proposto o desenvolvimento de 
um novo serviço para a plataforma MoCA, sendo este serviço interessante para 
aumentar a abrangência e utilidade do MoCA. 

 

 

3. Cronograma 

 

Na tabela 1 está definido o cronograma com os marcos das atividades chaves 
desenvolvidas ao longo deste trabalho. O período de duração deste trabalho é 
de Junho de 2006 até Setembro de 2006.  

 
Tabela 1 
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